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A silagem de milho e sorgo é uma das alternativas mais viáveis
para a suplementação alimentar de bovinos no período da
seca, no estado de Minas Gerais, pois essa forma de conserva-
ção da forragem produzida por essas gramíneas, se bem
conduzida, proporciona alimentação energética de alta quali-
dade. A Embrapa tem procurado desenvolver cultivares de
milho e sorgo com alta capacidade de produção de forragem
de boa qualidade, adaptadas às diversas regiões do estado.
Este trabalho, desenvolvido durante seis anos, objetivou
avaliar a capacidade de produção de forragem das cultivares
de milho e sorgo recomendadas para essa finalidade, desenvol-
vidas pela Embrapa, observada a grande diversidade de carac-
terísticas edafoclimáticas nas diversas regiões do estado de
Minas Gerais e as variações climáticas que normalmente ocor-
rem de uma safra para outra.
Para a realização do trabalho, foi imprescindível a participação
das instituições parceiras Emater MG e CEDAF, sem as quais
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O estado de Minas Gerais é, atualmente, o maior produtor de
leite do Brasil. Porém, o sistema de produção de leite, nesse
estado, é caracterizado, em sua maioria, por pequenos produto-
res, pouco tecnificados, atingindo, conseqüentemente, baixas
produtividades.
Uma das principais dificuldades identificadas nesse sistema é a
nutrição dos animais. A principal fonte de nutrientes são pasta-
gens, muitas vezes degradadas, de baixo valor nutricional e
que, em função do regime de chuvas da região, durante pratica-
mente metade do ano (outono - inverno) ficam secas,
inviabilizando sua utilização.
Nesse período, uma das alternativas mais viáveis para a
suplementação alimentar dos animais é a silagem de milho ou
sorgo. Essa forma de conservar a forragem produzida por essas
gramíneas, quando bem feita, garante alimentação energética
de alta qualidade para os bovinos no período da seca.
Cabe à pesquisa desenvolver cultivares de milho e sorgo capa-
zes de produzir forragem em quantidade e de qualidade, bem
adaptadas às diversas regiões do estado.
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O objetivo deste trabalho foi identificar, dentre as cultivares de
milho e sorgo desenvolvidas pela Embrapa, aquelas que, por
suas características e potencial produtivo, se destacam na fina-
lidade proposta, que é a produção de forragem para nutrição
animal, nas diversas regiões do estado de Minas Gerais.
PROCEDIMENTO
Os trabalhos de avaliação tiveram início no ano agrícola de
1998-1999 e se estenderam até a última safra (2003-2004),
totalizando seis safras.
Nesse período, foram instalados ensaios de competição, em
parceria com a Emater MG, em 17 municípios do estado,
relacionados na Tabela 1, pela qual também se vê que, de um
ano para outro, mudaram os municípios avaliados.
Tabela 1. Municípios do estado de Minas Gerais onde foram
instalados os ensaios de competição de cultivares de milho e
sorgo para produção de forragem.
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Nesses locais, entre milho e sorgo, foram avaliadas 12 cultiva-
res desenvolvidas pela Embrapa. Houve variação entre as
cultivares implantadas nos ensaios, de acordo com a safra e o
município.
Os parâmetros avaliados foram:
r Produção de massa verde corrigida para 35 % de umidade
(t/ha)
r Produção de matéria seca (t/ha)
r Porcentagem (%) de panículas ou espigas na matéria seca.
Nas Tabelas 2 a 28, são apresentados os resultados de produ-
ção de forragem de cultivares de milho e sorgo obtidos no
trabalho, nos diversos municípios, em cada safra. Os resulta-
dos estão ordenados por safra agrícola e, em ordem decrescen-
te, pela produção de matéria seca. Naqueles municípios onde
o ensaio foi montado em mais de uma safra, foram avaliados
os resultados obtidos através da média aritmética dos resulta-
dos das mesmas.
ANÁLISE DOS RESULTADOS
Fazendo-se a confrontação dos dados através da média aritmé-
tica dos resultados das cultivares, nos diferentes  municípios,
obtiveram-se os dados da Tabela 29. Os resultados foram orde-
nados pela produção de matéria seca, em ordem decrescente.
CONCLUSÕES
1. O híbrido triplo BRS 3060 foi o primeiro colocado em termos
de volume de produção de forragem (matéria seca). Outros
fatores, tais como a boa proporção de espigas em relação ao
total da forragem, o tipo de grãos (dentados) e o ciclo de
produção, credenciam essa cultivar como excelente alterna-
tiva para produção de silagem.
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Tabela 2. Município de Florestal
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2. No processo de escolha da cultivar, deve-se levar em consi-
deração, nos dados apresentados, além da capacidade de
produção, a porcentagem de espigas ou panículas na forra-
gem, pois, quanto maior essa porcentagem, melhor será a
qualidade da forragem.
3. Os resultados do híbrido simples BRS 1010 e do híbrido
duplo BRS 2020 não devem ser considerados conclusivos,
pois, em função de terem sido lançados recentemente no
mercado, sua avaliação se restringiu a duas safras, e apenas
dois locais, carecendo de novos ensaios, que deverão ser
conduzidos no futuro.
4. Deve-se ressaltar a porcentagem de espigas na forragem do
híbrido simples BRS 1010 (52,19 %), que ficou em primeiro
lugar nesse quesito. Tal fato evidencia o potencial de produ-
ção de grãos dessa cultivar.
Tabela 3. Avaliação pela média dos resultados das seis safras
(1999 a 2004) - Município de Florestal.
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Tabela 4. Município de Esmeraldas.
Tabela 5 - Município: Alto Rio Doce.
Tabela 6. Município: Pedro Leopoldo.
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Tabela 9. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(2000 a 2002) - Município de Nova Era.
Tabela 7. Avaliação pela média dos resultados das duas
safras (1998 a 2000) - Município de Pedro Leopoldo.
Tabela 8. Município: Nova Era.
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Tabela 11. Município: São Sebastião do Paraíso.
Tabela 12.  Município: Itumirim.
Tabela 10. Município: Muzambinho.
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Tabela 13. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(2001 A 2003) – Município de Itumirim.
Tabela 14. Município: Luminárias.
Tabela 15. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(1999 e 2003) – Município de Luminárias.
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Tabela 16. Município: Divisa Nova.
Tabela 17. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(1999 e 2003) - Município de Divisa Nova.
Tabela 18. Município: Ingaí.
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Tabela 19. Município: Andradas.
Tabela 20. Município: Campo Belo.
Tabela 21. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(2001 a 2003) - Município de Campo Belo.
20 Avaliação da capacidade de produção de forragem de cultivares de milho e sorgo...
Tabela 22. Município: Carrancas.
Tabela 23. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(1999 a 2003) – Carrancas.
Tabela 24. Município: Santo Antônio do Monte.
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Tabela 25. Avaliação pela média dos resultados das duas
safras (1999 a 2003) - Município de Santo Antônio do Monte.
Tabela 26. Município: Augusto de Lima.
Tabela 27. Avaliação pela média dos resultados das duas safras
(1999 a 2001) - Município de Augusto de Lima.
22 Avaliação da capacidade de produção de forragem de cultivares de milho e sorgo...
Tabela 28. Município: Entre Rios.
Tabela 29. Médias dos resultados obtidos com as cultivares
avaliadas.
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